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O despontar

Na noite sacra de Pentecostes, tendo os convivas da Távola Redonda vindo a Camelot e assistido missa, e devendo-se pôr a mesa pois era tempo da refeição do meio-dia, veio, a cavalo, uma donzela ao salão e muito se aprestou, pois seu cavalo por toda parte suava. Desmontou e veio perante o rei, e o saudou. E ele disse que Deus lhe pagasse e que, ante Deus e ele, ela era muito bem-vinda. Ela disse: “Senhor, dizei-me por Deus, Lancelot está aqui?”

“Sim”, disse o rei, “vede onde ele está!” E ela sabia qual ele era e foi para onde ele se encontrava e diz: “Lancelot, eu lhe digo da parte do rei Pellis, por quem deveis acompanhar-me àquela floresta”. E ele pergunta a quem ela obedece. “Eu obedeço àquele”, disse ela, “de quem vos falei” “E por qual razão me convocais para cavalgar convosco?” “Isso logo vereis”, disse ela. “Em nome de Deus”, disse ele, “pois desejo com prazer seguir convosco”. Então disse a um de seus servos que selasse seu corcel e lhe trouxesse suas armas, e aquele cumpriu. E porque o rei e todos os que estavam no palácio viram que ele queria partir, lamentaram e queixaram-se muito a ele na ocasião. E porque viram que ele não desejava permanecer, deixaram-nos cavalgar, e a rainha disse: “Lancelot, deixai-nos, pois, nesta ocasião de festejo?” “Senhora”, disse a donzela, “sabei que o tereis de pronto novamente amanhã para a ceia”. “Pois, ide”, disse ela, “se não retornardes amanhã, isto será contra minha boa vontade”. Ele e a donzela levantaram-se, apartaram-se então, sem descanso ou outra companhia, senão a de dois escudeiros que vieram com a donzela. E passaram à frente da cidade de Camelot, e ao passarem à floresta, cavalgaram por ampla vereda bem meia milha até que adentraram um vale.

Lá viram um convento de freiras. E a donzela volveu pelo mesmo caminho tão rápido quanto pôde. E ao vir à porta, bateram-lhe os servos. E se a abriu, e eles desmontaram e entraram. E quando os que lá estavam foram avisados de que Lancelot veio, foram todos a seu encontro e lhe ofertaram grande honraria e o conduziram a uma câmara e o desarmaram. E ao ter sido desarmado, viu em um leito seus dois primos Bohort e Leonel, e isso o maravilhou muito, e os acordou. E quando o viram, abraçaram-no e o beijaram, e nutriram grande alegria por se verem uns aos outros.

“Caro Senhor,” falou Bohort a Lancelot, “que aventura vos trouxe cá, Senhor? Esperávamos encontrar-vos em Camelot.” E então lhe disse como a donzela o havia para lá trazido e não sabia por quê. E enquanto conversavam, vieram três freiras a ele, que perante ele trouxeram Galaat, o belo garoto. Esse era tão bem feito de membros, que nunca se teria encontrado outro igual sobre a terra. E aquela mulher que o tinha às mãos, chorava alegremente. E ao virem a Lancelot, então disse: “Senhor, eu vos trago nossa criação e toda a alegria que temos e todo o nosso consolo e toda a nossa esperança, para que queirais torná-lo cavaleiro, porque ele vem de homens mais nobres que vós, segundo nos parece. Portanto ele deve receber a ordem da cavalaria”. Ele achou o rapaz demasiadamente completo de toda a beleza que nele via, e tanto bem, que lhe agradaria deveras torná-lo cavaleiro. E respondeu às mulheres que cumpriria com imenso gosto o pedido, se o desejassem. “Senhor,” disse ela, “assim queremos que aconteça ainda hoje ou amanhã”. “Em nome de Deus”, disse ele, “quando quiserdes”. Lancelot lá pernoitou e fez que o rapaz permanecesse acordado por toda a noite no mosteiro. E, às primas horas da manhã, tornou-o cavaleiro e atou-lhe uma espora por isso, e Bohort uma outra.

E depois Lancelot lhe afivelou sua espada por esta razão, e lhe deu um golpe e disse que Deus o tornaria um nobre, se não lhe faltasse a beleza. E porque nele fez tudo aquilo que se deve fazer a um novo cavaleiro, então disse: “Caro Senhor, não deveis cavalgar comigo para a corte do rei Arthur?” “Senhor,” disse ele, “convosco não cavalgarei para lá”. Então disse Lancelot à abadessa: “Senhora, é vossa vontade que vosso novo cavaleiro conosco cavalgue para a corte do meu Senhor, o rei Arthur?” “Senhor,” disse ela, “ele ainda não deve ir para lá! Portanto assim que soubermos que é o tempo, nós o deveremos enviar para lá”. Então se apartaram Lancelot e seus camaradas e cavalgaram tanto que se encontravam em Camelot ao tempo das terças. O rei tinha então ido à missa com grande séquito de altos homens. E os três primos tinham vindo ter à corte, desmontaram e subiram ao salão.

Então se puseram a dizer do garoto que Lancelot havia feito cavaleiro. Então disse Bohort que ele nunca vira algum homem que tanto se parecesse com Lancelot. “E”, disse ele, “eu não quero crer em outra coisa senão que seja Galaat, que foi concebido com a bela filha do Rei Pescador, se ele tanto se assemelha à sua linhagem quanto à nossa”. “Valha-me Deus”, disse Leonel, “nisso quero de bom grado crer, pois ele se parece de toda forma com nosso senhor, Lancelot”.

Durante um bom tempo conversaram sobre aquilo, para tentar que Lancelot retirasse qualquer palavra de sua boca. Mas nenhuma palavra disse por conta daquilo que se falou. Então deixaram de falar sobre isso e observaram os assentos à Távola Redonda e encontraram em cada um escrito: “Aqui deve este se sentar, aqui deve aquele se sentar”. E assim foram a observar até que chegaram ao grande assento, que era chamado o Assento Perigoso. E lá encontraram letras, e eram recentemente escritas. Observaram o que falam, e elas falavam pois: “Quatrocentos e cinquenta e quatro anos após o martírio de Deus, ao dia de Pentecostes, então este assento deve encontrar seu mestre”. Quando eles o viram, um disse ao outro: “Em verdade, há aqui maravilhosa aventura!” “Certamente”, disse Lancelot, “aquele que contar corretamente nesta missiva os termos da ressurreição de Nosso Senhor, encontrará que é hoje, e neste dia deverá ocorrer, pois que hoje é o dia de Pentecostes que deverá ser após quatrocentos e cinquenta e quatro anos. Eu gostaria que ninguém visse esta letra até que o rei, que deve ultimar essa aventura, venha”.

Eles disseram que desejavam ocultar e trouxeram um lençol de seda e encobriram a escrita que lá estava. E quando o rei Arthur veio do mosteiro e viu que Lancelot havia regressado e trazido Bohort e Leonel, alegrou-se muito e os recebeu com grande alegria, e disse que eram bem-vindos aos olhos de Deus e aos seus. A alegria elevou-se maravilhosamente entre os camaradas da Távola Redonda, quando também viram, com muito gáudio, os dois irmãos. E o senhor Gawin perguntou como eles estavam desde então. Eles disseram: “Muito bem, pela Graça de Deus!”, que estiveram desde então sempre fortes e saudáveis. “Seguramente”, disse o senhor Gawin, “estou por hora todo contente e isso me alegra”. Grande era a alegria dos convivas da corte, Bohort e Leonel quando por muito tempo não tinham visto os homens. E o rei ordenou que se pusesse a mesa, pois lhe parecia ser tempo de cear. Então disse o Senhor Key: “Sentai-vos agora para cear, assim me parece que não cumpris o costume da corte pois vimos de toda forma que não vos sentais para nenhum festejo, eis que vai ocorrer na corte uma aventura aos olhos de todos os vossos heróis”. “Seguramente”, disse o rei, “dizeis a verdade, esse costume tenho de toda forma conservado e devo conservá-lo quanto tempo me aprouver; tive, pois, grande alegria que Lancelot e seus primos tenham vindo à corte saudáveis e contentes como não imaginava”.

“Então homenageai”, disse Key. Enquanto eles falavam, veio um servo e disse ao rei: “Senhor, mais maravilhas vos trago”. “Dizei-me o que mais!” “Senhor, lá abaixo, próximo a vosso palácio, encontra-se uma coluna, que singra as águas, vinde e vede, pois que sei que é uma maravilhosa aventura.” E o rei foi lá para observar a aventura, e assim fizeram todos os outros. Ao virem até a água, então viram que a coluna estava fora da água e era de mármore vermelho. E na coluna viram que uma espada estava fixa e belamente embainhada. E a bainha da espada era um rubi e eram douradas as letras preciosamente encravadas. E os heróis observavam as letras, que diziam: “Ninguém deve retirar-me daqui senão aquele que me deve ter por direito e que deve ser o melhor cavaleiro do mundo” . Quando o rei viu as letras, então falou a Lancelot: “Senhor, tomai a espada, pois é vossa por direito, sabendo bem eu que sois o melhor cavaleiro que há no mundo”. E ele respondeu asperamente: “Senhor, não pertence isso a mim e nem poderia dela querer lançar mão, pois não sou digno de tomá-la e por isso devo conter-me, e seria tolice eu querer tocá-la”.

“Tentai, porém!”, disse o rei, “se quiserdes retirá-la”. “Senhor,” falou ele, “eu não o farei, pois bem sei que quem tentar e falhar sairá encantado”. “O que sabeis?”, disse o rei. “Senhor,” disse ele, “eu o sei bem e vos digo, e quero que saibais que ainda hoje, neste dia, devem alçar-se as grandes aventuras e a grande maravilha do Santo Graal”. E como o rei ouviu que Lancelot não o queria fazer, falou ao senhor Gawin: “Caro sobrinho, tentai vós”. “Senhor, com a vossa licença, eu não o farei: se meu senhor Lancelot não quer tentar, seria então tolice tentar lançar mão, quando sabeis que ele é muito melhor cavaleiro que eu”. “Deveis, porém, tentá-lo porque eu o quero, não para possuirdes a espada!” E ele lançou mão à coluna e agarrou a espada com toda força e puxou o quanto pôde, mas não logrou sacá-la. O rei disse atônito: “Caro sobrinho, deixai estar, pois cumpriste meu mandamento”. “Senhor Gawin”, disse Lancelot, “sabeis por certo que esta espada deverá cortar-vos de tão perto que daríeis um castelo para que não a houvesses tocado”. “Senhor,” disse o senhor Gawin, “nisto não faço gosto; se devo agora por tal razão morrer, então o faço para cumprir a vontade do meu senhor”. E porque o rei ouviu esta fala, arrependeu-se do que Gawin tinha feito, e disse a Parsifal que tentasse. E ele respondeu: “Com prazer, para fazer corte ao meu senhor”, e lançou mão à espada e puxou o quanto pôde, mas não conseguiu tê-la. E então acreditaram todos que estavam no lugar que era verdade o que Lancelot dissera, e que as letras na espada eram certeiras, e ninguém jamais poderia ser temerário para fazê-lo. Então disse o senhor Key: “Senhor, valha-me Deus, então podeis ir cear, se o quiserdes, pois me parece que não vos faltará aventura antes da ceia”.

“Vamos então”, disse o rei, “já é tempo”. Então se foram todos dali e deixaram a coluna restar sobre a água. E o rei chamou a soprar a comida e foi sentar-se para cear, e cada qual foi sentar-se em seu lugar. No mesmo dia serviram à mesa quatro reis coroados e com eles tantos homens elevados que seria maravilhoso dizer. No mesmo dia sentou-se o Rei Arthur sobre seu elevado assento no palácio e foi servido junto a grande cortejo de príncipes. Assim aconteceu, estando assentados todos, por toda parte, pois tinham vindo todos os convivas da Távola Redonda e todos os assentos estavam preenchidos. Então lhes aconteceu uma maravilha, pois todas as portas e janelas do palácio se fecharam, sem que ninguém pusesse a mão, e por isso o salão escureceu. E todos se espantaram com estas coisas, fosse o sábio ou o parvo. E o Rei Arthur, com a primeira fala, disse: “De fato vimos hoje um milagre e cremos que deveremos amanhã ver o que é isso”. Enquanto o rei assim falava, adentrou um nobre com trajes alvos, velho e sisudo, e nenhum cavaleiro presente soube informar de onde ele tinha vindo. E o fidalgo vinha a pé e conduzia com a mão um cavaleiro, com armadura escarlate, sem espada ou escudo.

E falou tão logo adentrou o palácio: “A paz esteja aqui!” E disse ao rei, quando o viu: “Rei Arthur, eu te trago o cavaleiro, por quem há tanto tempo se aspira, e ele procede da alta linhagem do Rei Davi e de José de Arimateia. É aquele com quem os prodígios desta e de outras terras devem ocorrer, vede-o aqui!” E o rei ficou muito feliz e disse ao fidalgo: “Sede bem-vindo, e sendo isso mais verdadeiro, então bem-vindo seja vosso cavaleiro! Se é aquele há tanto reclamado, que deverá nos realizar as aventuras do Santo Graal, e nunca maior alegria nos foi dada por nenhum homem, que aquela que dele devemos ter.“

“Seja ele ou outro, então desejo que se lhe favoreça, pois é de tão alta linhagem como dizeis.” “Em verdade”, disse o nobre, “deveis ver um belo início a partir dele”, e o fez desarmar. Então ficou com uma saia de cindel vermelho, e se lhe deu portanto uma capa de samítico vermelho, guarnecida com arminho, que trajou sobre o pescoço. Quando estava trajado e pronto: “Segui-me, senhor cavaleiro”, disse ele, e esse o fez, e o conduziu ao Assento Perigoso, ao lado do qual se sentava Lancelot. E alçou o pano de seda, que sobre ele permanecia; lá havia letras escritas, que diziam: “Aqui é o assento de Galaat”. O fidalgo observou que as letras haviam sido recentemente inscritas, segundo lhe pareceu. Então reconheceu o nome e clamou tão alto que todos os que estavam no castelo ouviram: “Senhor, aqui cavaleiro, sentai-vos aqui, pois é vosso o lugar”. E sentou-se sorridente. E diz ao nobre senhor: “podeis bem seguir vosso caminho, pois que fizeste o que vos foi pedido, e saudai por mim intensamente todos aqueles que [são] da santa corte e meu tio rei Pellis e meu avô, o rico Rei Pescador e dizei-lhe por minha causa que desejo ir tão logo possa, ou quando for devido”. E o nobre despediu-se e encomendou a Deus o rei Arthur e todos os outros. Pois se lhe perguntou quem ele era, ele bem respondeu asperamente, que não o saberiam agora, se deveriam saber ao tempo propício em que poderiam perguntar. Então dirigiu-se à porta principal do palácio, que estava fechada, e a abriu e precipitou-se para a corte, pois que seus cavaleiros e servos eram bem quinze que haviam com ele vindo, e montou e despediu-se da corte, de tal sorte que não, nenhum homem à vez que dele soubesse.

Pois que todos os que estavam no salão viram que o cavaleiro assentava-se no assento, pois que muitos mais corajosos o teriam temido, e pois que grande aventura poderia ocorrer, nenhum havia que não se admirasse que era um jovem varão, e ignoravam por graça de quem ele poderia ter vindo, então era por vontade de Nosso Senhor. Então houve grande alegria, e todos que estavam na corte ofertaram ao cavaleiro mercê e honra, pois que bem pensaram que era ele aquele pelo qual a aventura do Santo Graal deveria ser superada. Então bem perceberam junto ao assento, pois ninguém se tinha assentado, que para todos, a não ser para ele, haveria malefício em o fazer.

Então lhe ofereceram grande honra e o serviram tanto quanto podiam, e o consideravam o mais alto sobre todos os cavaleiros da Távola Redonda. E Lancelot, que o via com grande prazer por mercê da maravilha, quando ele reconheceu que era aquele a que havia feito cavaleiro no dia, teve grande alegria. E portanto fez-lhe a máxima honra que conhecia e falou-lhe por algumas vezes e perguntou-lhe de seu ser, e que de muitas maneiras o tornasse conhecido, o que ele não deveria recusar. E informou-lhe muito acerca do que lhe tinha perguntado. E Bohort também se alegrou, de modo que não poderia estar mais feliz, quando bem reconheceu que era Galaat, filho de Lancelot, que deveria levar ao fim a aventura e a maravilha. Então falou Leonel a seu irmão: “Amado irmão, sabeis quem é o cavaleiro lá sentado sobre o Assento Perigoso?” “Dele bem não sei”, falou Bohort, “além de que é aquele que meu senhor Lancelot há pouco fez cavaleiro com sua mão e seja aquele de quem ele e eu dizíamos, aquele que meu senhor Lancelot ganhou com a filha do rico Rei Pescador”. “Sabei seguramente”, falou Leonel, que é nosso parente, e desta aventura devemos com direito estar felizes. Se estou sem engano, ele ainda deve vir na mais alta honra, pois nenhum cavaleiro aproxima-se dele, que tenhamos conhecido, pois que se portou muito belamente”.

Assim falaram os dois irmãos de Galaat, e assim fizeram todos os outros da corte. E assim levaram os outros para cima e para baixo, tanto que a rainha, que na câmara comia, ouviu dizer. Quando um servo lhe falou: “Senhora, mais maravilha aconteceu aqui dentro”. “Como”, perguntou ela. “Por minha verdade”, falou ele, “um cavaleiro está na corte, que preencheu a aventura do Assento Perigoso, e todo o mundo maravilhou-se por ter-lhe vindo a graça”. “Seguramente”, disse ela. “Pode isto ser veraz?” “Sim”, disse ele, “seguramente”. “Valha-me Deus”, falou ela, “pois cabalmente lhe aconteceu, quando essa aventura não poderia ocorrer a ninguém, pois estaria morto ou ferido, e o teria levado ao fim”. “Ah”, disseram as damas “como nasceu em boa hora o cavaleiro! Se nenhum cavaleiro foi mais nobre para isso lhe acontecer. Nesta aventura pode-se bem reconhecer que esse é quem deve concluir a aventura da Grã-Bretanha, por meio da qual o rei ferido deve convalescer”. “Caro amigo”, falou a rainha ao servo, “dizei-me pois, que Deus o ajude, de que figura ele era?” “Senhora”, falou ele, “é um dos mais formosos cavaleiros no mundo, sem medida jovem e idêntico a Lancelot e à linhagem do rei Ban, tão maravilhosamente que todos os que daqui falam tomam por verdadeiro que ele vem dele”. E então desejou a rainha vê-lo muito mais que antes. Quando ouviu falar de sua aparência, bem pensou que ele era quem Lancelot havia ganho com a filha do rico Rei Pescador, portanto que se lhe dissesse de que maneira ele o ganhara. E foi por causa do garoto que ela tanto se zangou, como se dele fosse a culpa.

Quando o rei tinha comido, e os convivas da Távola Redonda se tinham levantado de seus assentos, e o rei mesmo foi até o Assento Perigoso e suspendeu o pano de seda e encontrou o nome de Galaat, que ele tanto desejou saber. Então o mostrou o rei ao senhor Gawin e disse: “Caro sobrinho, eis que recebemos Galaat, o bom cavaleiro, que todos da Távola Redonda tanto desejamos ver. Então reverenciemos em honra por tê-lo conosco, já que não deve permanecer muito tempo conosco, pois bem sei que a busca do Santo Graal logo se eleva, como estou certo. Eis o que Lancelot entendia [que devesse] nos falar, quando ele não teria dito, se não tivesse sabido por diversa maneira”. “Senhor,” disse meu senhor Gawin, “vós e nós estamos com ele em dívida para servi-lo como aquele a quem Deus nos enviou, por causa de quem se redime a terra das grandes maravilhas e das grandes aventuras que tanto já perduraram”.

Então veio o rei a Galaat e falou: “Senhor, sejais bem-vindo, pois muito desejávamos ver-vos. Eis que vos temos aqui, pelo que damos graças a Deus e a vós por ter desejado vir para cá”. “Pois Senhor,” falou ele, “é meu dever dizê-lo, que é daqui que deverão vir os companheiros da busca do Santo Graal, que certamente deve elevar-se”. “Senhor,” disse o rei, “vossa vinda nos dá muito a fazer por causa desta grande maravilha que deve nesta terra ser levada a termo e por um prodígio que hoje ocorreu, em que todos falharam. Porque sei que não falhareis, pois sois aquele que deve levar tudo ao fim, em que os outros falharam. Por isto Deus o enviou, Senhor, para que completásseis o que ninguém pôde ultimar”. “Senhor,” falou Galaat, “onde está a aventura de que me dizeis? Pois anseio muito por vê-la”. “Eu devo indicar-vos”, falou o rei e o tomou pela mão e desceu do palácio. E os convivas da corte seguiram para ver como deveria findar a aventura da coluna. Para lá correram estes e aqueles, de modo que nenhum cavaleiro permaneceu no palácio. E as novas vieram perante a rainha. E tão logo quanto ouviu, ergueu as tábuas e falou para quatro das principais damas que com ela estavam: “Caras Senhoras, ide comigo até lá, pois não deixai, de forma alguma, preciso ver a aventura terminar, se conseguir chegar a tempo”.

A rainha retirou-se do palácio e com ela grande parte de damas e donzelas. Assim que se aproximaram da água e os cavaleiros a viram chegar, principiaram a falar: “Hoje, hoje, minha Senhora rainha!”, e deram-lhe passagem. E o rei falou a Galaat: “Senhor, vede cá a aventura, da qual vos disse para retirar a espada desta coluna; pois que todos os melhores de minha casa falharam, pois não a souberam extrair”. “Senhor,” falou Galaat, “não é prodígio, pois a aventura é minha e não deles, e por esta certeza de ter a espada, não preciso de nenhum senhor comigo, como podereis ver por vós mesmos”. Então pôs as mãos à espada e a retirou levemente, como se não estivesse atada, e tomou a bainha e a enfiou e a afivelou consigo e falou ao rei: “Senhor, assim está melhor que antes. Então não se me aprovisiona um escudo, que eu não possuo?” “Caro Senhor,” falou o rei, “um escudo há Deus de vos conceder, como vos fez com a espada”. Então viram tudo rio abaixo, de onde vinha uma donzela em um palafrém negro e veio depressa para eles. E quando veio ter, saudou o rei e seu cortejo e perguntou se Lancelot estaria lá, e ele estava de todo próximo a ela. Respondeu e falou: “Donzela, estou aqui!” Ela o contemplou, o conheceu e lhe falou, chorando: “Ah Lancelot, muito se inverteu vosso ser desde ontem de manhã”. E quando falou isso, Lancelot respondeu-lhe e falou “Donzela, como é isto que me dizeis?” “Por minha verdade”, falou ela, “com prazer vos devo dizer, à escuta de todos os que cá estão: Hoje de manhã éreis o melhor cavaleiro que aí vive; e quem o tivesse chamado melhor cavaleiro teria dito o verdadeiro, pois o éreis. E se o dissesse agora, dever-se-ia considerar mentira. Um melhor do que sois é bem visitado com a aventura da espada, pois não teríeis ousado dela lançar mão. E por isso vosso nome foi confundido e invertido, por isso vos lembro para não crer que ainda sois o melhor cavaleiro do mundo”. E ele falou que não mais queria acreditar que o fosse, “Pois essa aventura mo tirou do coração”.

Então se virou a donzela para o rei e falou: “Rei Arthur, Mathias, o Eremita, vos exora comigo que neste dia, ainda hoje, deve ocorrer a maior honra que jamais se deu para qualquer cavaleiro da Bretanha, e não por vossa causa, é por causa de outra pessoa, e sabeis por que causa? Pelo Santo Graal, que deve aparecer em vossa casa e fartar a todos os convivas da Távola Redonda”. E tão logo o falou, virou-se e seguiu a via por onde tinha vindo. E suficientes cavaleiros e convivas a teriam lá retido, para saber quem ela era e de que lado tinha vindo. E, pois, ela não quis dizê-lo a nenhum dos que lhe pediram. Então falou o rei para os heróis de sua corte: “Caros Senhores, é pois da demanda do Santo Graal que tivemos verdadeiramente sinais de que logo a ela vireis. E por causa disso bem sei que não mais vos verei aos montes como aqui estais, então quero que no gramado de Camelot haja agora um torneio tão cortante que após vossa morte ainda dele digam aqueles que vos sucederem”. E eles o seguiram todos e foram para a cidade e se armaram, e uma parte armou-se quase a enfiar [a armadura], e os outros não mais tomaram que cobertura e escudo e abandonaram-se à sua força. E o rei, que tudo isso fizera, não o fizera senão para ver a força de Galaat, pois pensou que ele não retornaria em breve quando deles se separasse.

E lá estavam todos reunidos no gramado de Camelot, os grandes e os pequenos, Galaat a pedido do rei e da rainha colocou sua malha de pescoço e alçou seu elmo, sem o escudo, pois não queria receber de ninguém admoestação. E meu senhor, senhor Gawin, que também estava muito feliz, falou que queria conduzir-lhe a lança. E deste modo falou também meu senhor Ywain e Bohort de Ganna, e a rainha tinha ido além-muros com grande séquito de damas e donzelas. E Galaat veio ao gramado com os outros cavaleiros e começou a quebrar lanças tão nervosamente que todos os que o viram tiveram grande maravilha e o tomaram pelo melhor cavaleiro dentre todos. E falaram todos aqueles que o viram que ele sobejamente portava a cavalaria, que bem parecia pelo que havia feito que no futuro superaria todos os demais cavaleiros em bravura. Quando ocorreu o torneio, acharam todos os companheiros da Távola Redonda que lá portaram armas, que ninguém restara a não ser dois, ele derrubou a todos. Um era Lancelot, o outro Parsifal. Assim durou o torneio até as nonas e durou até que o rei mesmo se preocupasse que não se desaviessem e os separou. E fez Galaat retirar seu elmo e o fez dá-lo a vestir a Bohort de Ganna, e o conduziram pelas principais alamedas com semblante aberto, pelo qual as pessoas mesmo o viram. E a rainha que o contemplava e falou que era certo que fosse ele o filho de Lancelot, pois dois homens bem não se assemelhavam como eles. Por isto não seria maravilha que fosse de tão grande cavalaria, quando outra coisa se lhe passaria de forma surpreendente. E uma dama ouviu dessa fala uma parte e respondeu logo de pronto: “É devido a ele por direito ser bom cavaleiro como dizei?” “Por certo”, falou a rainha, “pois ele procede de todos os lados dos melhores cavaleiros do mundo e da melhor linhagem que se conhece no mundo”.

Com isto seguiram as damas e queriam ouvir as vésperas, pois era uma grande celebração. E por que o rei tinha vindo da igreja e estava no alto palácio, pediu que se cobrisse a távola. E foram sentar-se os cavaleiros, cada qual em seu lugar, como se haviam sentado pela manhã. Tão logo estavam sentados e permaneciam em calmo silêncio, ouviram uma trovoada tão maravilhosamente grande que acharam que o palácio cairia. Com isso veio um belo sol, que brilhou tão claro que brilhou de modo sete vezes mais belo do que havia brilhado e ficaram todos os que dentro estavam como se estivessem agora cheios do Espírito Santo, e começou um a olhar o outro, e não sabiam como aquilo lhes havia acontecido, e não havia homem na corte que soubesse falar qualquer palavra para fora de sua boca, estavam todos emudecidos, pequenos e grandes. E permaneceram sentados por um bom momento, e não puderam senão olhar-se uns aos outros. Enquanto permaneciam sentados, adentrou o Santo Graal e estava coberto com um samítico branco, e ninguém pôde ver quem o trazia, e veio através das grandes portas ao palácio. E tão logo estava dentro, todo o palácio estava pleno de bom odor, como se todas as ervas do mundo se tivessem lá espalhado, e foi pelo palácio de confim a confim. E assim que isso aconteceu, foram todas as mesas preenchidas das melhores iguarias que alguém poderia imaginar. Pois que tinha servido de um ao outro, despediu-se deles o Santo Graal, de modo que ninguém soube de onde viera e por onde retornara. Então ganharam poder para falar como antes e agradeceram ao Nosso Senhor pela grande Graça e honra que Ele lhes havia feito, por que Ele os havia saciado da santa graça do Santo Graal. E sobre todos eles o Rei Arthur era o mais feliz, pela misericórdia que Nosso Senhor lhe fizera perante todos os reis que à sua frente estavam.

Por essas coisas alegraram-se os forasteiros e os pátrios, quando pensaram que Nosso Senhor não os havia esquecido, quando Nosso Senhor fez a eles tão grande graça e muito falaram sobre aquilo, tanto quanto durou a ceia. E o rei mesmo falou sobre isso com os que lhe estavam próximos e falou: “Senhores, devemos simplesmente ter grande alegria, pois Nosso Senhor nos demonstrou grande amizade, que ele nos queira enviar de sua graça em um tão alto dia como no dia santo de Pentecostes”. “Senhor,” falou o Senhor Gawin, “ainda há outra coisa aqui, que não sabeis: que cada homem foi servido de tudo aquilo que seu coração desejava, como se fosse na casa dos Reis Magos, sem que fôssemos decepcionados por não termos podido verdadeiramente vê-lo, quando tudo nos estava encoberto. Por isso eu juro de toda forma começar amanhã cedo, sem mais tardar, todas as coisas que devo entreter até realmente ter visto o que me foi aqui revelado, se de qualquer forma puder ser, assim poderei retornar”.

Pois que os da Távola Redonda ouvissem isso, levantaram-se todos de seus assentos e fizeram o mesmo juramento que meu senhor Gawin havia feito, e disseram que não retornariam nem mais descansariam até que devessem estar assentados à mesa santa, onde estariam, de todo modo, todas as doçuras, como lá tinham experimentado. E assim que o rei ouviu que assim tinham jurado, foi-lhe muito desconfortável, pois sabia bem que não poderia impedir aquela demanda. E falou para o meu senhor Gawin: “Hei, Gawin, mataste-me por causa do juramento que fizeste! Tiraste-me a maior e mais bela companhia que já ganhei, e é a sociedade da Távola Redonda. Pois bem sei que, tão logo vos afasteis de mim, que nunca tão logo e tão prontamente retornareis quanto cavalgastes para fora. Pois bem sei que a maioria de vós morrerá nessa demanda, pois ela não tomará fim tão logo quanto pensais. Portanto não me dói pouco, pois todos os meus dias vos honrei e incentivei a todas as minhas fortunas, como se fôsseis meus filhos ou meus irmãos. Por tal me dói tanto vossa separação, pois me acostumei a estar convosco e vossa companhia e não posso saber como deverei me consolar”. Após esta fala, levantou-se o rei em pensamento muito duro, e nesse pensamento saíram-lhe as lágrimas dos olhos, que todos os que na corte estavam bem notaram. E quando pôde falar, clamou tão alto que todos da corte ouviram: “Hei, Gawin, Gawin, fizeste-me o maior sofrimento e o maior lamento, que nunca posso superar, até que saiba ao certo que fim deve tomar a demanda; pois tenho grande preocupação de que nenhum meu amigo jamais retorne”. “Hei Senhor,” falou Lancelot, “o que dizeis!? Um tal homem como vós não deve levar preocupações em seu coração, pois justiça e equidade têm boa esperança e bom consolo, e devem consolar-vos. E deveras, se todos morrermos nessa demanda, seria para nós maior honra que em qualquer outro lugar”. “Lancelot”, falou o rei, “foi o grande amor que vos tive todos os meus dias, que me fez falar essa fala, não admira que eu esteja irado. Se nenhum rei na Cristandade ganhou tantos bons cavaleiros para sua távola como hoje eu tive neste dia, e nunca mais voltarem como hoje estiveram, então é o maior desassossego o que tenho”.

A esta fala não soube Gawin responder, e bem sabia que o rei dizia verdade, e teria lamentado a fala que pronunciou, se tivesse ousado. Então não pôde ser, pois viera temerariamente, e viera em todas as câmaras, que estavam na corte, como eles assumiram a demanda do Santo Graal. E quiseram despedir-se pela manhã os que deveriam ser companheiros e havia muitos mais que estavam mais irados por isso que pela boa coragem. E por causa dos companheiros da corte, estava o rei Arthur temeroso sobre todos os reis.

Pois que as damas e donzelas que com o rei estavam assentadas, mais isso ouviram, zangaram-se e entristeceram-se muito, sobretudo as que eram esposas ou enamoradas dos companheiros da Távola Redonda. E isso não foi maravilha, pois elas estavam temerosas por eles, pois temiam que morressem na demanda. Então tiveram grande lamento a externar, e a rainha perguntou ao servo que ante ela se encontrava: “Dizei-me, estáveis lá, quando a demanda foi jurada?” “Sim”, falou ele, “Senhora, meu senhor Gawin o jurou e Lancelot e todos os companheiros. E o senhor Gawin o jurou primeiro e meu senhor Lancelot, e assim fizeram todos os outros da Távola Redonda que lá estavam”. Pois que ouviu essas coisas, entristeceu-se por causa de Lancelot, pois que pensou que ela [própria] fosse morrer, e não pôde conter-se, as lágrimas saíram-lhe dos olhos. E respondeu por um longo momento, estando tão triste, que mais triste não poderia estar: “É deveras uma grande pena”, falou ela, “que sem a morte assim de alguns nobres cavaleiros nunca se vai completar, porque tantos cavaleiros se maravilharam dessa demanda. E muito me impressionou que meu senhor, o rei, que é como um sábio homem, tenha-o permitido. Se a melhor porção de seus heróis deve separar-se tão maravilhosamente, poucos bons deverão permanecer”. E principiou a chorar muito maravilhosamente, e todas as damas que com ela estavam.

E estavam todos da corte tristes por causa dos mais que se deveriam separar. E tão logo as mesas foram retiradas no palácio e as damas se haviam levantado e se juntado aos cavaleiros, então se alçou o lamento de cada dama ou donzela, fosse esposa ou enamorada, falou a seu cavaleiro que queria acompanhá-lo na demanda. E havia suficientes na corte que facilmente se teriam deixado superar ou convencer, e não fosse um nobre ancião feito, que estava vestido em trajes santos e veio depois da ceia. E tão logo veio perante o rei, então clamou tão alto que todos puderam bem ouvir, os que ali estavam: “Ouvi, companheiros da Távola Redonda, Nascius, o eremita, vos apregoa que ninguém nesta demanda levará dama ou donzela, sem que caia em pecado mortal, e que nenhum homem deve adentrar, sem antes se penitenciar. Porque ninguém deve adentrar tão alto serviço, que não tenha antes se purificado e lavado de todo o pecado mortal e toda iniquidade. Pois essa demanda não deve ser de coisas maravilhosas, senão que deve ser de arraigado amor de Nosso Senhor, do alto ensinamento que o Mestre brevemente deve ensinar aos bons cavaleiros, que, por excelentes, tomou para seu serviço dentre outros cavaleiros do mundo, a quem ele deve franquear as grandes maravilhas do Santo Graal e deve deixá-los ver o que nenhum coração mortal poderia imaginar. Por virtude dessas coisas, não conduza ninguém sua esposa ou enamorada consigo”.

E o rei fez hospedar o bom homem, bem e corretamente, e o rei lhe perguntou muito sobre seu ser. E ele lhe respondeu pouco, pois que tinha outras coisas a pensar por causa daquilo. E a rainha veio a Galaat e sentou-se junto a ele e lhe perguntou muito de onde ele era. E ele disse a ela uma grande parte do que ele sabia ser, sem que ele fosse filho de Lancelot, nisto não expulsou nenhuma palavra. Ainda então em sua fala percebeu a rainha seguramente bem que ele era filho de Lancelot, e que ele o tinha ganho com a filha do rei Pellis, pois que disso tinha ouvido fartamente falar. Por causa disso, queria ouvi-lo de sua própria boca, e por isso lhe perguntou a verdade de seu pai. E ele respondeu que não o sabia muito bem de quem era filho. “Hei, Senhor,” falou ela, “escondeis-me o fato, por que o fazes? Nunca de vosso pai deveis ganhar vergonha, quando é o mais belo cavaleiro do mundo, e veio, de todo lado, de reis e rainhas e da mais alta linhagem que se sabe, e teve até agora o louvor das outras e dos melhores do mundo. Por causa disso ireis perante os melhores cavaleiros do mundo, se o igualares tão bem quanto nenhum simplório cavaleiro daqui, ele vos reconhecerá bem quando vos vir”. Quando Galaat ouviu essa fala, enrubesceu-se muito e muito se envergonhou, e de pronto lhe respondeu: “Senhora, estais tão seguramente sabida de quem eu seja, então bem podeis me dizer. E é aquele a quem considero que seja meu pai, quero que tenhais dito verdadeiro; se não o for, então não posso seguir por causa de nenhuma coisa do que me dizeis”. “Em verdade”, falou ela, “desde que não o quisestes dizer, então quero eu vos dizer: aquele que vos ganhou, é o meu senhor Lancelot do Lago e o mais belo cavaleiro e o mais prezado cavaleiro que já nasceu em nossos anos. Por essa causa penso que não deveis esconder nem de mim nem de ninguém, quando de melhor cavaleiro e mais nobre não poderíeis ter sido ganho”. “Senhora”, falou ele, “desde que tão bem sabeis, por que vos devo dizer? Isso se tornará sabido a tempo”.

Longamente falaram um com o outro e por tanto tempo até um bom momento da noite. E porque era tempo de ir dormir, e o rei tomou Galaat por sua mão e o conduziu à sua câmara e o fez jazer sobre a cama em que ele mesmo costuma ajustar-se, por grande honra a ele e por que nele via grande maravilha. E após foram o rei e Lancelot dormir e todos os grandes da corte. E pela noite esteve o rei em grande apreensão e pensou muito que os bons e os nobres de sua corte pela manhã deveriam separar-se e cavalgar para onde ele bem pensava que fossem permanecer longamente. E por causa de sua longa permanência, estava ele em tristeza, quando ele bem pensou que deles a maior parte deveria ficar na demanda. Essa era a coisa pela qual ele estava triste.

Assim em grande lamento e desta maneira estavam os heróis todos e todos aqueles que eram do reino de Logres. E porque Nosso Senhor Deus quis que o escuro da noite passasse e que despontasse o dia e brilhasse luz, os cavaleiros levantaram-se de pronto, todos que haviam assumido a demanda e vestiram-se e prepararam-se. E pois que se tinham prontos, levantou-se o rei de sua cama. E quando se tinha vestido, foi para a câmara onde o senhor Gawin e Lancelot permaneceram, um ao lado do outro, à noite. E ao vir ele, eles se tinham vestido e aprontado e queriam ir para a missa. E o rei, que lhes tinha amor como se fossem seus filhos, saudou-os quando foi a seu encontro. Eles se levantaram perante ele e o chamaram por bem-vindo, e ele os fez sentarem-se e sentou-se junto a eles. E começou a contemplar o senhor Gawin e falou: “Gawin, Gawin, vós me traístes, quando minha honra nunca foi por vós tão melhorada quanto agora é diminuída, quando eu nunca mais serei assim honrado por uma tão grande companhia quanto vós me tomastes com vossa insensatez. Ainda estou triste por causa deles quanto estou por vós dois, quando todo o amor que jamais nenhum homem ganhou por outros eu vos tive, e agora não se levanta, senão do tempo em que conheci a grande nobreza que em vós estava albergada”.

Pois que o rei tinha dito essa fala, calou-se então e pensou seriamente e no pensamento caíram-lhe as lágrimas sobre seu rosto. E quando eles viram essa coisa, que ele estava irado, ficaram tão tristes como ninguém poderia dizer e não se atreveram a responder, pois eles o viram em cólera. E ele permaneceu um bom momento em ira, e quando pôde falar, então falou muito tristemente: “Hei, Senhor Deus, nunca pensei que jamais devesse merecer separar-me dessa companhia que Deus me emprestou”. Depois falou a Lancelot: “Eu vos exorto pela verdade entre mim e vós que me auxilieis a aconselhar sobre essas coisas”. “Senhor,” falou ele, “eu vi jurar tanta gente nobre que não creio que isso possa ir à frente de qualquer maneira, pois não haveria ninguém que não tivesse vergonha e seria grande inverdade que deixasse a demanda”. “Em minha verdade”, falou o rei, “sei bem que dizeis o verdadeiro, quando o grande amor que vos tenho mo fez dizer; quando se não fosse isso o jurado, bem queria que se entendesse, o quanto me dói daqui separar-me”.

Assim longamente falaram juntos até que foi alto dia, e que o sol tivesse em grande medida derretido o orvalho, e o palácio começou a encher-se dos heróis do reino. E a rainha se tinha levantado e veio até o rei e disse: “Senhor, os cavaleiros esperam lá dentro para que vão à missa”. E ele se levantou e secou os olhos, para que os que o vissem não percebessem o grande lamento que ele tinha sofrido. Meu senhor Gawin deixou trazerem-lhe suas armas, e meu senhor Lancelot. E por estarem bem armados, sem seus escudos, e vieram ao palácio e acharam os companheiros, eles também estavam prontos e queriam ouvir missa. E ao ouvirem missa no monastério, assim armados, foram de novo ao palácio e assentaram-se, uns e outros que eram companheiros para a demanda. “Senhor,” falou o rei Bandirs para o rei Arthur, “desde que a coisa foi tão duramente empreendida, que não se pode sair, então sugiro que se faça trazer os santos, que os companheiros façam tal juramento, que é devido, aqueles que querem ir à demanda”. “Eu bem confesso”, falou o rei, “é como dizeis e não se pode conter”. Então se fez o escrivão trazer os santos com que se costumava jurar na corte. E pois que se os tinha trazido perante o mestre, então falou o rei: “Senhor Gawin, vinde para cá, sois o primeiro e o impulso na demanda, por isso fareis o primeiro juramento!” “Senhor,” falou o rei Bandirs, “ele não deve fazê-lo por primeiro, pois o que deve fazê-lo é aquele que consideramos por senhor e mestre da Távola Redonda. É o meu senhor, senhor Galaat”. Tão logo o faça, devemos todos fazer esse juramento como ele fez, sem contradição”. Então se chamou Galaat, e esse veio e ajoelhou-se perante os santos e jurou como verdadeiro cavaleiro que ele por ano e dia e ainda mais, que se não o fizesse, nunca deveria vir à corte, ele sabia, pois, ao certo do Santo Graal, devesse isso ser ou não de alguma maneira. Depois jurou Lancelot tal juramento como Galaat tinha jurado, e depois meu senhor Gawin e Parsifal e Bohort e Leonel e Ylays, o Belo. E então juraram os companheiros da Távola Redonda, um após o outro. E pois que tinham todos jurado e subscrito, acharam que lhes eram cento e cinquenta, que todos eram bons cavaleiros e nenhum hesitava dentre eles. Então comeram um pouco por causa do rei, pois assim lhes pedira. E quando tinham comido, retiraram seu elmo e apoiaram sobre sua armadura, e era uma coisa certa de que não mais poderiam ficar. E tomaram licença do rei e encomendaram a rainha a Deus com olhos gritantes. E pois que ela viu que queriam separar-se e não mais podiam permanecer, começou a padecer de grande lamento, como se seus amigos estivessem mortos ante seus olhos. E por que ela não queria que se o percebesse, então adentrou sua câmara e caiu sobre sua cama. Então começou a padecer do maior lamento, que nenhum homem tanto se endureceria, se o tivesse visto, que não se teria compadecido. E porque Lancelot estava pronto para montar, teve grande tristeza por causa da ira de sua dama, que ninguém poderia ter estado mais colérico, voltou-se para a câmara aonde a vira entrar, e foi-se para ela lá dentro. E porque a rainha o viu vir armado, começou a gritar: “Hei, Lancelot, bem me mataste, pois deixais a corte do meu senhor e seguis para terra estranha de onde ninguém retorna”. “Senhora,” falou ele, “devo muito mais brevemente, se Deus quiser, retornar para cá, do que pensais”. “Hei, Senhor Deus,” falou a rainha, “meu coração não me diz isso, estou no maior lamento e medo do mundo ao qual uma dama nobre pode vir por causa de um homem”. “Senhora, para lá devo sair com vossa licença.” “Quando quiserdes”, falou ela, “nunca seguireis para lá com minha vontade; porque isso tem que ser, assim ide sob a guarda daquele que se deixou martirizar na Santa Cruz, para redimir o pecador da morte eterna, que vos acompanhe e proteja em todos os confins a que vieres!” “Senhora”, falou ele, “Deus o faz por sua santa misericórdia”.

Com isso separou-se Lancelot da rainha e baixou à corte e achou que seus companheiros outra coisa não fazem senão esperar por sua montaria. E ele foi ao seu cavalo e montou. E o rei viu que Galaat queria seguir sem escudo na demanda, como os outros. Veio até ele e falou: “Senhor, parece-me que não fazeis o suficiente se não conduzires daqui um escudo, como os outros companheiros”. “Senhor,” diz ele, “eu agiria de modo errado se tomasse um daqui, quando nenhum nunca pendeu de meu pescoço, já que a aventura me daria”. “Pois vos acompanhe Deus”, falou o rei, “quando me calo se não pode ser de outro modo”. Estavam os grandes montados, e os cavaleiros, e cavalgaram embora uns e outros, e cavalgaram pela cidade, até que viessem ao campo, e nunca viram tamanho lamento e gritaria quanto a que faziam os da cidade conjuntamente. E porque viram que os companheiros que estavam na demanda do Santo Graal deles se separavam, não houve ninguém, nem pobre nem rico, de todos os graves que lá deviam permanecer, que não derramasse quentes lágrimas. Quando tiveram assim grande tristeza da separação, quando cada um dos que queriam partir não fez como se estivessem tristes, e fizeram como se estivessem felizes, como também estavam. E pois que tinham vindo à floresta ante o castelo Nagari, detiveram-se perante uma cruz. Então falou meu senhor Gawin para o rei: “Já cavalgaste suficientemente longe, deveis retornar e deveis fazê-lo, pois sois aquele que não nos deve acompanhar”. “O retornar pesa-me mais que o vir para cá, quando também me dói separar-me de vós. Pois eu vejo, porém, que não pode ser diferente, então devo retornar”. Então meu senhor Gawin retirou seu elmo de sua cabeça, e assim fizeram todos os outros. E depois, porque tinham todos seu elmo afrouxado, então encomendaram uns aos outros ao Nosso Senhor, em meio a quentes lágrimas. E de pronto separaram-se de uma tal maneira que o rei cavalgou para Camelot e os companheiros para a floresta. E cavalgaram até que vieram ao castelo Nagares1. Nagares era um nobre e de boa vida e era um dos melhores cavaleiros do mundo quando estava em juventude. E quando viu que os companheiros cavalgavam por sua fortaleza, fez fechar os portões em todos os lados e falou, pois Nosso Senhor lhe tinha feito a graça, de que os tivesse em seu poder, assim nunca viriam adiante, que ele não lhes tivesse feito a maior honra e o maior serviço, com todas as suas possibilidades. E desta maneira os reteve em seu poder e os fez desarmar, e os serviu pela noite tão bela e ricamente que todos eles se maravilharam de onde ele tomava os bens. Então se aconselharam pela noite o que gostariam de fazer de manhã. E veio a conselho que queriam pela manhã separar-se, e cada um queria cavalgar por sua via especial, pois pensaram que lhes acarretaria vergonha que cavalgassem uns com os outros.

Pela manhã, tão logo o dia brilhou, levantaram-se os companheiros e armaram-se e foram ouvir missa, em uma capela, que estava na casa. E quando tinham ouvido a missa, sentaram-se sobre seu corcel e encomendaram o senhor na casa ao Nosso Senhor Deus e lhe agradeceram muito pela honra que lhes havia feito. E cavalgaram para fora do castelo e na hora se separaram uns dos outros como tinham dito. E cavalgaram através da floresta, um aqui, outro acolá, onde viram de todo espesso por todos os confins que viam, caminho ou vias. E choraram muito na separação aqueles que, mais que todos, consideravam ter coração duro ou os mais corteses. Então se silencia a fala adiante sobre os outros e diz de Galaat, quando era autor desta demanda.







	O texto alterna os nomes Nagari e Nagares, ora conservados em suas posições originais na narrativa.↩








O escudo branco com a cruz vermelha

Aqui se dizem mais coisas, pois Galaat estava separado de seus companheiros, que ele cavalgou três dias ou quatro, que ele não encontrou nenhuma aventura que não esperasse. E no quinto dia, após as vésperas, assim aconteceu-lhe que seu caminho o portasse a um certo convento. E quando lá entrou, bateu aos portões. E os irmãos de dentro correram para fora e o fizeram desmontar com autoridade, pois bem reconheceram que ele era um dos valorosos cavaleiros. Um tomou seu cavalo, outro o conduziu ao salão, que se elevava sobre a terra, para desarmá-lo. E pois que o tinham desarmado, ele viu dois companheiros da Távola Redonda, um era o rei Bandirs e outro, Ywan. E tão logo o reconheceram, correram para lá com braços abertos e o abraçaram e o proclamaram bem-vindo e lhe fizeram a maior honra que sabiam quando estavam alegres que o tinham achado, e se lhe fizeram reconhecer. E ele lhes fez em troca grande alegria, pois os tinha por irmãos e companheiros.

Pela noite, pois que tinham comido e ido jogar lá embaixo, sob uma árvore, então lhes perguntou Galaat que aventura os tinha ali portado. “Valha-me Deus”, falaram eles, “viemos cá para contemplar uma aventura; é por vez maravilhoso o que se nos fez entender, que há neste convento um escudo que ninguém pode portar em seu pescoço. Pois tão logo o tome e o queira portar, vai-lhe mal no primeiro dia ou no segundo, seja morto, ou ferido ou encantado. E por isso viemos cá para descobrir se é verdadeiro ou não o que se diz”. “Quando quero seguir amanhã cedo”, falou o rei Bandirs, “então devo saber se a aventura é verdadeira como se diz”.

“Em verdade”, falou Galaat, “dizei-me maravilha! A aventura é como me narraram e disseram, que não lograste conduzi-lo, então que sou aquele que o deve conduzir, quando não tenho nenhum escudo”. “Senhor,” falaram eles, “queremos deixá-lo para vós, quando não falhardes na aventura”. “Quero”, falou ele, “que façais a primeira tentativa, para saber se a aventura é assim verdadeira como se diz”. Então o seguiram ambos.

À noite se o fez confortável e serviu-se-lhe de tudo o que tinham conhecido. E muito vastamente honraram os irmãos a Galaat, pois ouviram a palavra que dele davam os cavaleiros. Então o deitaram rica e magnificamente, como se deve fazer simplesmente a um homem como ele era. E de noite deitou-se junto a ele o rei Bandirs e seu companheiro na câmara. E de manhã, pois que tinham ouvido missa, pergunta o rei Bandirs a um dos irmãos onde estava o escudo, do qual se diz tanta maravilha na terra. “Senhor,” falou o bom homem, “por que causa me perguntais por ele?” “Pela causa”, falou ele, “de que quero levá-lo comigo, para saber se ele tem tal força como dele se diz”. “Eu não vos aconselho”, disse o bom homem, “que o leveis daqui, quando creio que não vos acontecerá nem virá nada a não ser vergonha”. “Seja como for, ainda assim o quero ter”, disse ele. Então o conduziu para trás do altar principal do convento e achou um escudo branco com uma cruz vermelha. Então falou o bom homem: “Aqui está o escudo, pelo qual perguntaste”. E ele o contemplou e falou que nunca tinha visto escudo tão precioso ou belo, e cheirava tão bem como se todas as ervas do mundo tivessem sido espalhadas sob ele. Pois que Ywan o contemplou, então falou ele: “Então me ajude Deus, este é o escudo que ninguém deve levar em seu pescoço, pois que seria muito melhor cavaleiro que um outro. E por causa disso nunca ele virá ao meu pescoço, quando não sou engrandecido e assim nobre para que o deva levar”. “Em verdade”, falou o rei Bandirs, “eu devo portá-lo, aconteça-me o que acontecer”, e o pendurou em seu pescoço e o portou para fora da igreja. E pois que veio a seu cavalo, então falou ele para Galaat: “Senhor, eu bem queria que aqui me esperásseis, para que soubésseis dizer o que me aconteceu desta aventura, quando, assim que me for mal, queria bem que o tivésseis, quando facilmente superardes a aventura”. “Devo esperá-lo com prazer”, falou Galaat. E de pronto sentou-se, e os irmãos no convento lhe emprestaram um escudeiro, que lhe fez companhia e que lhe trouxesse de volta o escudo, se preciso fosse.

Assim permaneceram Galaat e o senhor Ywan, que lhe fez companhia, por tanto tempo até que soubessem a verdade destas coisas. E o rei Bandirs levantou-se para seu caminho, ele e seu escudeiro, e bem cavalgaram duas milhas e vieram a um penhasco, na frente de uma ermida. Ele viu que de lá vinha um cavaleiro, armado com arma branca, e veio tão logo cavalgando quanto pôde e segurou sua lança à frente e veio caminhando perante ele. O rei Bandirs virou-se perante ele tão logo o viu vir e trouxe sua lança sobre ele, de modo que os pedaços voassem ocultos. E o bom cavaleiro o encontrou duro, de forma que se lhe romperam os anéis da coifa, que o ferro foi através do lado esquerdo e o encontrou tão duramente como aquele que tem grande força, que o conduziu do cavalo ao chão. Com a queda que ele caiu, então tomou o cavaleiro branco o escudo ao rei do pescoço, e falou tão alto que se podia bem ouvir e que o escudeiro o compreendesse: “Senhor cavaleiro”, falou ele, “fizeste como um tolo e bufão, que pendurásseis este escudo em vosso pescoço, quando não é permitido a nenhum cavaleiro portar, a não ser ao melhor do mundo. E por causa do pecado que fizestes, então me enviou para cá Nosso Senhor Deus para tomar vingança por causa deste equívoco”. E pois que o tinha feito, falou ao escudeiro: “Vê este escudo e o porta ao servo de Nosso Senhor Jesus Cristo, ao bom cavaleiro que se chama Galaat, que deixaste no convento. E diz-lhe que lhe roga o mais alto mestre que ele o leve. Ele o deve de todas as formas achar tão fresco e novo e pois bom quanto está agora. E isto é uma coisa que o vincula a ter-lhe amor, e saudai-o por causa de mim tão logo o virdes”. E ele lhe perguntou como se chamava, para que pudesse dizer ao cavaleiro, quando a ele viesse. “De meu nome não podes saber, quando não é coisa que se possa dizer a qualquer homem terrestre, e por causa disto deves dele carecer e fazer como te chamei”. “Senhor,” falou o escudeiro, “porque não me quereis dizer o vosso nome, peço-vos por causa do maior amor que tendes no mundo que me queirais dizer a verdade desse escudo e como ele foi trazido a esta terra e por qual causa alguma maravilha pode daí vir, quando ninguém em nosso tempo em seu pescoço o pendura, que não lhe venha daí um mal”. “Como muito me reclamaste que eu devo dizê-lo, e não apenas a ti, quero que aqui me tragas o bom cavaleiro, aquele que deve portar o escudo”. E ele diz que o quer fazer com prazer, e que ele lhe dissesse onde deveria encontrá-lo quando para ali retornasse. “Neste sítio”, falou o cavaleiro, “onde agora estamos”.

Então veio o escudeiro ao rei Bandirs e perguntou-lhe se ele estava ferido. “Sim”, falou ele, “muito duramente!” “Gostaríeis bem de cavalgar?”, falou o escudeiro. E ele se endireitou e falou que queria tentar, por ferido que estivesse. E o escudeiro o ajudou por tanto tempo até que ele veio a seu corcel. E ele montou, e o escudeiro sentou-se atrás dele para mantê-lo, quando de outro modo não conseguiria se ter mantido, teria certamente caído por terra. Pois que fizeram isso, então se separaram do sítio, pois o rei estava ferido, e cavalgaram por tanto tempo até que vieram ao convento, do qual se tinham apartado. E porque foram alertados de que eles vinham, saltaram perante eles e ajudaram o rei Bandirs a desmontar e o conduziram a uma câmara e ataram suas feridas, que eram grandes e horríveis. E Galaat perguntou a um dos irmãos, que se indagava se ele poderia convalescer. Ele falou: “Ele bem deve convalescer, se Deus quiser, e ele está quase muito ferido, e isso ele não deve queixar a ninguém, pois lhe predissemos que a quem tomasse o escudo, viria mal. E ele o levou apesar de nosso mandamento, por isso deve ser havido por tolo”. E pois que lhe fizeram no convento o melhor que podiam, falou o escudeiro a Galaat tão alto que todos os que lá estavam ouviram: “Senhor, a vós faz saudar o bom cavaleiro com a arma branca, que feriu o rei Bandirs, e vos envia este escudo e vos pede que o conduzis no futuro por causa do Alto Mestre, quando não sabe ninguém que o porte com mais direito que vós mesmo; por causa disso, ele vo-lo enviou comigo. E se quereis saber de onde vem a aventura que assim aconteceu aqui fartamente, então vinde a ele, e ele vos deve narrar como me prometeu”.

E pois que os irmãos ouviram as novas, ofertaram a Galaat grande honra e falaram que abençoada fosse a hora que lá o trouxera, quando bem reconheceram que a grande e maravilhosa aventura por meio dele deveria ser ultimada. E o senhor Ywan falou a Galaat: “Pendurai este escudo em vosso pescoço, quando não foi feito para nenhuma pessoa senão para vós! Assim minha vontade é em alguma medida realizada, quando nenhuma coisa desejei mais saber que conhecer o cavaleiro que fosse digno de levar esse escudo”. E Galaat falou que queria pendurá-lo em seu pescoço, porque ele lhe tinha sido enviado. E chamou-se [a si mesmo] para a primeira arma e chamou a trazer sua arma. E quando estava armado, então pendurou o escudo em seu pescoço e montou em seu corcel e separou-se deles e encomendou os irmãos a Nosso Senhor Deus. E Ywan estava armado e assentado sobre seu cavalo e disse que queria fazer companhia a Galaat. E ele respondeu que não poderia ser, que para lá não precisava de nenhuma companhia que não deste escudeiro. E assim se separou dos outros, e cada qual cavalgou por seu caminho. E o senhor Ywan cavalgou para a floresta. E o cavaleiro com a arma branca, que tinha visto o escudeiro, estava próximo dele. Eles o saudaram, e pois que viu o senhor Galaat, validou sua saudação, tão bonita e belamente quanto só ele podia, e ganharam conhecimento e um entreteve o outro. Então falou Galaat: “Por causa do escudo que devo levar ocorreu alguma aventura e muito maravilhosa nesta terra, como ouvi dizer. Assim quero com prazer vos pedir por reto amor, que me digais a verdade como e por que isso aconteceu, quando bem creio que bem o sabeis”. “Senhor,” falou ele, “bem quero com prazer dizer-vos, se o quereis, quando bem o sei”. “Senhor Galaat”, falou ele, “aconteceu doze anos após o martírio de Nosso Senhor, que José de Arimateia,1, o nobre cavaleiro, que alçou Nosso Senhor da cruz, separou-se de Jerusalém com uma grande parte da linhagem de que ele era. E longamente erraram até que vieram a um caminho que os portou para a cidade de Saras, onde estava o rei Evalles, que era pagão. E quando José veio a Saras, teve Evallet guerra com um seu vizinho, um rei rico e poderoso, que confinava com sua terra, que era chamado Thulomeus. E pois que Evallet tinha vindo próximo e queria submeter Thulomeus, que para si ambicionava sua terra, Josephus, filho de José, falou para ele que se viesse desaconselhado para a batalha, seria ferido e envergonhado por seus inimigos. “Como me aconselhais?” falou Evallet. “Quero bem dizer-vos”, falou Josephus e principiou e diz-lhe da Nova Aliança e do verdadeiro Evangelho e da crucificação de Nosso Senhor e da ressurreição e diz-lhe a verdade, e fez trazer-lhe um escudo branco com uma cruz vermelha de cindel e falou: ‘Senhor Rei Evallet, quero indicar-vos como deveis reconhecer o poder e a força da Santa Cruz. Isto é verdade, Thulomeus deve ter poder sobre vós, três dias e três noites, e tanto que não pensai em escapar. Assim deveis descobrir a Cruz e deveis falar: ‘Prezado Senhor, de cuja morte trago sinais, ajuda-me deste medo e escolta-me são e sem dano, então creio servir e conservar tua aliança’. Depois separou-se deles o rei e rumou para Thulomeus. E aconteceu certeiramente como lhe tinha dito Josephus. E lá viu tal medo que pensou que morreria, daí descobriu o escudo onde, no meio, estava um crucifixo, e falou a palavra que Josephus lhe tinha ensinado. Então lhe aconteceu sorte e honra, e ficou protegido de todos os seus inimigos e ganhou a vitória sobre Thulomeus e todos os seus homens. E quando veio ao sítio de Saras, ele diz a todo o seu povo a verdade do que tinha achado. E José cobriu então o escudo com a cruz, e falou que queria tornar-se cristão2. E antes que fossem batizados, veio um homem perante eles, com uma mão decepada e trazia o pulso na outra mão. E José o chamou, e ele veio até ele. E tão logo ele o tocou com a cruz que estava sobre o escudo, então achou sua mão de novo convalescida, que tinha perdido. E ainda aconteceu uma maravilhosa aventura, quando a cruz, que estava sobre o escudo, dele então se separou de tal maneira que ninguém conseguiu perceber onde estaria.

Então recebeu Evallet o batismo e ficou chamado Mordelas e tornou-se servo de Jesus Cristo e fez manter em honra o escudo. E depois aconteceu que Josephus separou-se do sítio de Saras, ele e seu pai. E pois que tinham vindo à Grã-Bretanha, lá acharam um rei, que era fartamente cruel e mau, que tomou a ambos como prisioneiros, e uma grande parcela de cristãos. Quando Josephus estava na prisão, então vieram as novas ao longe, quando ao tempo ninguém tinha tão grande nome como ele. E posto que o rei Mordelas foi alertado, pôs-se a caminho e seu povo e o senhor Natages seu cunhado e vieram à Grã-Bretanha por cima de quem mantinha Josephus preso. E desertificaram e apodreceram a ele e toda sua terra, e tornou-se a terra cristã. E tiveram Josephus em tanto amor que nunca depois desta vez se separou e com ele permaneceram, e o serviram sobre toda a terra para onde se conduzia. E então veio que Josephus estava deitado em sua cama mortuária, e Evallet, que era chamado Mordelas, viu que ele queria se separar do mundo, e então foi perante ele e chorou muito amargamente e falou: ‘Senhor, porque quereis pois nos deixar, devo então aqui permanecer só nesta terra, e por causa de vosso amor deixei toda minha terra e todo o meu reino? Por meio de Deus, porque deveis daqui vos separar, deixai-me algum sinal, para que eu tenha algo que o lembre!’ ‘Senhor,’ falou Josephus, ‘devo bem fazê-lo’. E começou a refletir sobre o que poderia deixar-lhe. E posto que muito tinha pensado, então disse ele: ‘Rei Mordelas, faz-me trazer o mesmo escudo que levaste sobre Thulomeus’. E o rei falou que queria com prazer fazê-lo, ‘quando não está longe daqui’, quando ele o levava consigo de todas as maneiras, levasse ele ou quem ele quisesse em qual terra. E fez trazer o escudo perante Josephus. Pela mesma hora em que o escudo foi trazido perante Josephus, aconteceu que Josephus sangrasse assim tanto pelo nariz, que ninguém o soube acalmar, e tomou o escudo de pronto e faz uma cruz com o mesmo sangue no escudo que agora vedes aqui. E sabei seguramente que é o mesmo escudo de que vos disse. E quando tinha feito a cruz como aqui bem podeis ver, falou ele: ‘Tomai este escudo o qual vos deixo para uma memória minha, que bem vedes que esta cruz é feita do meu sangue. Deve de toda sorte ser assim fresco e novo e vermelho tanto quanto durar o escudo, e isso não deve ser curto. E sabei que ninguém deve levá-lo, quem quer que seja o cavaleiro, que vai se arrepender, até que o bom cavaleiro Galaat [venha], que é da linhagem de Natigen, que deve pendurar em seu pescoço. E por causa disso ninguém seja audacioso para pendurá-lo em seu pescoço, senão aquele a quem nosso Senhor Deus deve apanhar, e por cuja vontade assim muito mais maravilha será vinda do escudo que de outros, assim deve também mais nobreza e mais maravilha vir daquele que o deve levar que de outros’.

‘Por que me deixais assim tão boa memória de vós’, falou o rei, ‘dignai-vos também a dizer-me onde devo deixar o escudo, quando bem quero que ele seja feito em tal sítio que o cavaleiro o encontre’. Respondeu ele: ‘Aí deveis ver onde Natiges se fez enterrar quando morreu, lá deveis fazer o escudo, pois que lá virá o bom cavaleiro no décimo-quarto dia, assim tendo recebido a ordem da cavalaria’. E assim veio, quando hoje é o décimo-quinto dia em que viestes a este convento, onde Nascius3 se encontra enterrado. Então vos narrei por que causa a aventura aconteceu e os cavaleiros de tola ousadia que por cima do mandamento quiseram levar o escudo, que não era permitido a ninguém senão a vós”. E pois que o falara, então desapareceu, que Galaat nem soube [de] onde ele viera. E posto que o escudeiro que junto a ele estava escutou esta aventura, então caiu ele de seu cavalo e caiu aos pés de Galaat e pediu-lhe chorando, por meio do amor que ele tinha por aquele cujo sinal ele levava no escudo, que o deixasse com ele cavalgar e que o fizesse cavaleiro. “Seguramente”, falou Galaat, “se devo ter companhia, não vos negarei”. “Senhor,” falou ele, “assim vos peço por Deus que me façais cavaleiro, quando bem vos digo que a cavalaria em mim se deve constituir, se Deus quiser”. Galaat contemplou o escudeiro, que misericordiosamente chorava, e dele muito se apiedou, e pediu-lhe que quisesse fazê-lo. “Senhor,” falou o escudeiro, “então nos deixai retornar para o lugar de onde viemos, quando lá tenho arma e corcel, e deveis fazê-lo com justiça, não por causa de minha vontade, senão porque há aí uma aventura, que ninguém consegue levar ao fim”. “Quero com prazer o fazer”, falou Galaat e retornou por isso ao convento. Posto que os do convento viram que ele voltava, então tiveram alegria e perguntaram ao escudeiro por que causa tinham eles retornado. “Para fazer-me cavaleiro”, falou o escudeiro, e ficaram muito alegres por ele. E o bom cavaleiro pergunta onde seria a aventura. E os do convento falaram: “Sabeis o que é?” “Não”, falou ele. “Assim sabei que é uma voz que vem de um sarcófago da terra para fora e é tão forte que ninguém pode ouvi-la, que não perca força de seu corpo por um longo tempo depois”. “E sabeis de onde vem esta aventura?” “Não”, falaram eles, “vem, pois, do mau espírito”. “Então me conduzi para lá”, falou ele, “quando vejo com prazer”. “Então ide conosco”, falaram eles. Então o conduziram a um canto da igreja, assim armado, sem o elmo. Então falou um irmão: “Senhor, vede lá a grande árvore e o sarcófago embaixo?” Sim”, falou ele. “Então vos quero dizer”, falou o irmão, “o que deveis fazer. Ide ao sarcófago e o erguei. Eu vos digo que deveis embaixo encontrar uma letra”. Com isso foi Galaat para lá e ouviu uma voz, que fez um grito tão grande que foi maravilha e clamou tão alto que todos ouviram, os que lá estavam, e falou: “Servo de Jesus Cristo, não te aproximes de mim, quando me fazes expulsar do sítio onde tenho estado por longo tempo”. Quando Galaat o ouviu, então não se assustou e caminhou para o sarcófago. E posto que o quisesse erguer em um canto, então viu de lá sair uma fumaça e uma chama, e viu depois de lá sair uma figura, a mais horrível e mais cruel em uma figura de homem, e fez uma cruz à sua frente, quando bem sabia que era o Inimigo. Então ouviu uma voz, que falou: “Galaat, santa pessoa, eu te vejo aqui com os santos anjos, que meu poder nunca pode ser perante a sua força, eu te deixo este sítio”. E quando Galaat o ouviu, ele se persignou e deu graças a Nosso Senhor Deus e ergueu o sarcófago para cima e olhou para lá. Então viu um cavaleiro armado e tudo de que se precisa para um cavaleiro. E quando o deduziu, então chamou os irmãos e falou: “Vinde cá e vede o que achei e dizei-me o que é, pois estou pronto a fazer mais, se devo fazê-lo”. E foram todos para lá. E quando viram o cadáver lá jazer, enterraram-no e falaram: “Senhor, não podeis fazer mais do que já fizestes, o cadáver, que aqui padecia, não deve nunca ser transferido do sítio, como consideramos”. “Não” falou o velho, que tinha dito a aventura para Galaat, “quando ele deve ser retirado e arremessado para fora, quando esta terra é abençoada e consagrada, e por causa disso o cadáver dos falsos e maus cristãos aqui não pode permanecer jazendo”. E então chamaram os servos do convento para que o erguessem para fora do túmulo e o jogaram para frente do cemitério. E então falou Galaat ao irmão: “Senhor, fiz tudo isso que pertence a esta aventura, que estou compelido a fazer?” “Sim”, falou ele, “quando nunca vem voz de lá de dentro, de que aconteça tanto mal como desta”. “E sabeis”, falou Galaat, “por qual razão tantas maravilhas de lá vieram?” “Senhor,” falou ele, “sim senhor, e quero de bom grado dizer-vos, quando vos é obrigatório saber e significa grande coisa”.

Com isto, separaram-se então do cemitério e retornaram ao convento. E Galaat falou ao servo que ele deveria fazer vigília à noite na igreja, se deveria mesmo fazê-lo cavaleiro pela manhã. E aquele, que nada desejava senão aquilo que dele se demandava, preparou-se para receber a alta ordem da cavalaria, quando tanto a desejou. E o bom homem tomou Galaat e o conduziu a uma câmara e o fez desarmar e o fez sentar-se sobre uma cama e falou: “Senhor, perguntava-me agora da aventura, que trouxestes ao fim, e quero de bom grado vos dizer, quando nesta aventura repousavam três coisas que são para muito se temer: o sarcófago não era fácil de se levantar, o cadáver do cavaleiro precisava ser jogado para fora de sua forma, e a voz, que todo aquele que a ouvisse perdia sua força e seu poder; e dessas três coisas devo eu dizer-lhe o sentido.

O sarcófago, que cobria o morto, significa a dureza do mundo, que nosso Deus achou tão grande que veio para a terra, quando o filho não amava o pai, nem o pai ao filho; por esta razão conduziu o Inimigo ao Inferno aqueles que do mundo se separavam. E porque o Pai do Reino do Céu viu que era tão grande a dureza sobre a terra, que um não reconhecia ao outro, nem acreditava no outro, nem pelas prédicas que se lhe diziam, que achavam todos os dias novos deuses, e enviou Seu Filho ao mundo, que o achou duro e pecaminoso. E para amolecer essa dureza, e para amolecer os pecadores e os renovar, conduziu-se ao mundo e o achou assim duro e assim cheio de pecados mortais, que se poderia mais rápido amolecer uma pedra dura que o seu coração. Quando ele falou pela boca de Davi, o profeta, ‘não serei vitorioso até que eu morra’, isto é tanto quanto ter dito ‘pai, terás bem pouca conversão deste povo antes da minha morte’. E assim, como o Pai enviou Seu Filho para redimir o povo e é renovado convosco, quando assim como o erro e a tolice fugiram à Sua chegada, e a Verdade brilhou e foi reconhecida, assim também nosso senhor Deus vos elegeu sobre todo outro cavaleiro para enviar pelas terras para completar as aventuras, e para reconhecer como elas aconteceram. Por tal razão o vosso futuro deve igualar o de Nosso Senhor Jesus Cristo, não de tão alto direito. Como os profetas foram muito antes do advento de Nosso Senhor, e tinham predito sua vinda e falavam que Ele deveria redimir o povo do tormento infernal, também se profetizou vosso futuro há mais de vinte anos. E falaram muitos que ninguém deveria ouvir a aventura de Logres até que vós viésseis. E desta forma, pois, bem nos aconteceu que viestes pela graça de Deus”.

“Pois me dizei”, falou Galaat, “o que o corpo significa; do sarcófago me tínheis dito a verdade”. Ele falou: “Eu devo dizer-vos isso. O corpo significa a grande dureza do povo, que eles estavam todos mortos através dos grandes pecados que tinham feito de dia a dia, quando bem parece que estavam cegos do advento de Nosso Senhor Jesus Cristo. Quando então viram o rei acima de todo rei, tomaram-no por um pecador e consideraram que fosse como eles eram e o condenaram à morte pelo conselho do Diabo, que os enfeitiçou a todos, e que lhes tinha ido aos lábios. E por isso fizeram isso. Então Vespasiano os deserdou e expulsou tão logo soube a verdade dos profetas perante os quais eles foram falsos. E então foram trazidos à morte com o Inimigo e seu conselho”.

“Então devo também de bom grado saber como o transtorno e o lamento vieram ao corpo, que à vez estava morto, e a voz do sarcófago”. Ele falou: “Isso significa a terrível fala que veio à frente de Pilatos, o juiz, que Seu sangue deveria ir sobre nós e nossos filhos. E por esta causa então eles foram perdidos e perderam tudo que tinham. Assim podeis bem ver que essa aventura significa a Paixão de Nosso Senhor e sinal de sua vinda futura. E ainda vos digo mais: quando onde4 cavaleiros forasteiros para cá vinham e iam ao caixão e o Inimigo os reconhecia por pecadores de muito tempo e os via impuros, e via que estavam completamente sem castidade, assim lhes fazia ter grande medo de ouvir da voz e tanto se assustar que perdiam seu poder de todo seu corpo ermo. E se seu poder nunca fosse superado, então por causa dos pecadores, que estavam cheios de impureza, não teria Nosso Senhor vos enviado para cá, por causa de trazer a aventura ao seu fim. Então tão logo para cá viestes, o Diabo, que vos conhecia tão casto e tão limpo de todos os pecados como nenhum homem terrestre pode ser, não ousou deter vossa companhia e fugiu e perdeu todo seu poder de vossa vinda, e a aventura vos passou, pois que tantos nobres cavaleiros a tinham tentado. Assim vos tenho dito a verdade dessas coisas”.

E Galaat falou que lá haveria maior significado do que ele próprio consideraria. À noite foi Galaat servido do melhor que os irmão puderam. E pela manhã fez o servo cavaleiro, como era costumeiro para o horário. E como tinha feito tudo que estava obrigado a fazer, perguntou-lhe como se chamava. E ele falou que se chamava Meliant e era filho do rei da Dinamarca. “Caro senhor cavaleiro”, falou Galaat, “porque sois cavaleiro e vindes de tão alta linhagem como de reis, vede então que a cavalaria em vós está bem constituída e honrais vossa linhagem, então por causa de nenhum tormento, que se possa padecer, deve-se deixá-la”. “Seguramente,” falou o novo cavaleiro, “Senhor, devo bem conservá-la, se Deus quiser”. E então chamou Galaat suas armas, e se lhe trouxe. E Meliant falou: “Senhor, por graça de Deus e vossa me fizestes cavaleiro, pois eu tenho tanta alegria disso que não consigo dizer. Quando bem sabeis, quem faz um cavaleiro, que ele não tem que recusar o primeiro pedido que lhe pede, se lhe pedir pedido possível”. “Falais o verdadeiro”, falou Galaat. “Por que o dissestes?” “Por que” falou ele, “eu vos quero desejar um dom e pedir que mo deis, quando é coisa de que nunca virá mal”. “Eu vos dou”, falou Galaat, “mesmo que deva me ferir”. “Grande graça.” falou Meliant, “Então quero pedir que me deixeis seguir convosco na demanda até que alguma aventura se nos depare. E depois, se a aventura nos portar juntos, que não me negueis vossa companhia pela vontade de outrem”. “Quero de bom grado fazê-lo”, falou Galaat. Então chamou Meliant que se lhe trouxesse um corcel, quando queria partir com Galaat. E se lhe trouxe de pronto, e separou-se deles com Galaat e cavalgaram o dia inteiro e a semana inteira. E então lhes sucedeu em uma terça-feira cedo que viessem a uma cruz e encontrassem letras, que estavam cortadas em uma madeira e falavam: “Cavaleiro, escuta! Tu, que buscas aventura, vê aqui dois caminhos, um para a mão direita e um para a mão esquerda. Pois o lado esquerdo te proibimos, que por aí não venhas, quando pois precisa ser um nobre para aí vir, para que logo deva sair”. Quando Meliant viu as letras, então falou para Galaat: “Nobre cavaleiro, deixai-me cavalgar o caminho para o lado esquerdo, quando lá posso tentar minha força e reconhecer se alguma vez devo ter nobreza e por causa disso dever ter o nome de cavaleiro”. “Se o quiserdes”, falou Galaat, “assim deixai-me ir lá dentro, quando bem penso que eu mais facilmente saio de lá que vós”. E ele falou que ninguém além dele deveria entrar, e com isto um se separou do outro, e cada um cavalgou seu caminho e sua via e procurou aventura o melhor que pôde. Com isto calam-se as notícias sobre Galaat e se diz de Meliant como lhe ocorreu.
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